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RESUMO: Introdução: Hemoglobinopatia é 
uma doença falciforme que gera distúrbios 
genéticos, no qual estes se constituem como 
uma mutação da hemoglobina. Estas, por sua 
vez, são doenças determinadas geneticamente 
e que manifestam morbidade significativa 
em todo o mundo. Pois inúmeras pessoas 
carregam em sua genética, hemoglobinas 
anormais apresentadas em uma diversidade de 
combinações com consequências que variam 
entre quase imperceptíveis a letais. Objetivo: 
Descreve a prevalência de hemoglobinopatia no 
estado do Piauí.  Metodologia: Desse modo, 
para a elaboração do presente estudo científico, 
se articulou pesquisas de levantamento, de 
cunho quantitativo descritivo, através de buscas 
por artigos científicos, sites jornalísticos e dados 
expostos tanto pelo LACEN-PI quanto pela 
SESAPI que referenciam dados a respeito da 
realização da Triagem Neonatal e da quantidade 

de casos diagnosticados de hemoglobinopatias 
a partir da análise de dados homologados no 
LACEN-PI. Com isso, levou-se em conta dois 
pontos: 1- os indicadores da Triagem Neonatal 
no âmbito nacional e estadual (PI); 2- a incidência 
de variantes hemoglobínicas nos neonatos do 
Piauí. Resultados: Foi observado no corte 
temporal de 2016 a 2018 no Brasil acima de 80% 
de triagens neonatais em recém-nascidos e no 
Piauí resultados bem semelhantes, quanto a 
idade ideal para realização do teste do pezinho 
os números do Piauí foram acima de 90% 
índice bem superior ao Brasil que não chegou 
a 60% no mesmo período. Quanto ao perfil de 
hemoglobina alterada no Piauí verificou-se um 
percentual de 74.7% para a Hb FAZ. Conclusão: 
Assim, conforme dados estatísticos, conclui-
se que ainda é essencial uma maior atenção 
para a implantação de trabalhos voltados para 
a conscientização dos neonatos, quanto à 
importância da realização do teste no tempo 
atual. Além de ser necessário a cobrança de 
medidas governamentais para que haja um maior 
apoio assistencial quanto ao programa.
PALAVRAS-CHAVES: Triagem neonatal, 
hemoglobinopatia, LACEN-PI.

INCIDENCE PARAMETERS OF 
HEMOGLOBINOPATHY IN PIAUÍ

ABSTRACT: Introduction: Hemoglobinopathy 
is a sickle cell disease that generates genetic 
disorders, in which these are constituted as 
a hemoglobin mutation. These, in turn, are 
genetically determined diseases that manifest 
significant morbidity worldwide. Because 
countless people carry in their genetics, 
abnormal hemoglobins presented in a variety 
of combinations with consequences that range 
from almost imperceptible to lethal. Objective: 
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Describes the prevalence of hemoglobinopathy in the state of Piauí. Methodology: Thus, for 
the preparation of this scientific study, survey research, of a quantitative and descriptive nature, 
was articulated through searches for scientific articles, journalistic sites and data exposed by 
both LACEN-PI and SESAPI that reference data regarding the Neonatal screening and the 
number of diagnosed cases of hemoglobinopathies based on the analysis of data approved 
by LACEN-PI. Thus, two points were taken into account: 1- Neonatal screening indicators 
at the national and state levels (PI); 2- the incidence of hemoglobin variants in neonates in 
Piauí. Results: It was observed in the time frame from 2016 to 2018 in Brazil over 80% of 
neonatal screening in newborns and in Piauí very similar results, regarding the ideal age 
for performing the heel test, the numbers in Piauí were above 90% index much higher than 
Brazil that did not reach 60% in the same period. As for the altered hemoglobin profile in 
Piauí, there was a percentage of 74.7% for Hb FAZ. : Thus, according to statistical data, it 
is concluded that greater attention is still essential for the implementation of works aimed at 
raising the awareness of newborns, regarding the importance of carrying out the test at the 
current time. In addition, it is necessary to collect governmental measures so that there is 
greater assistance support regarding the program.
KEYWORDS: Neonatal screening, hemoglobinopathy, LACEN-PI.

1 |  INTRODUÇÃO
Hemoglobinopatia é uma doença falciforme que gera distúrbios genéticos, no qual 

estes se constituem como uma mutação da hemoglobina (AVELAR et al., 2018). Estas, por 
sua vez, são doenças determinadas geneticamente e que manifestam morbidade significativa 
em todo o mundo. Pois inúmeras pessoas carregam em sua genética, hemoglobinas 
anormais apresentadas em uma diversidade de combinações com consequências que 
variam entre quase imperceptíveis a letais (ORLANDO et al., 2000).

As hemoglobinopatias são doenças que afetam os genes responsáveis pela 
síntese das hemoglobinas, onde estas podem ser classificadas de duas formas: a) Forma 
homozigótica SS (anemia falciforme); b) Forma heterozigótica (são associações de 
HbS com outras variações de hemoglobina, como HbC, HbD e as interações como as 
talassemias) (AVELAR et al., 2018).

No Brasil, a população é caracterizada por uma vasta mistura racial, definida no 
processo de colonização que influenciou, em grande proporção, na dispersão dos genes 
anormais, principalmente talassemias. Desse modo, a disseminação de hemoglobinopatia 
está ligada às etnias que compõe essa população. Sobre as hemoglobinas variantes, as 
mais comuns, no Brasil, são as S (HbS) e a C (HbC), as duas são originárias da África, 
como o Brasil possui muitos negros, ela acabou predominando. Já onde houve uma maior 
colonização de italianos, predomina as talassemias (ORLANDO et al., 2000).

A forma mais eficaz de se diagnosticar precocemente essa doença falciforme é 
ainda na fase neonatal através do Teste de Guthrie (popularmente chamado de Teste do 
Pezinho), no Brasil denomina-se de Triagem Neonatal. Este, ao longo do tempo, foi se 
aperfeiçoando e variou desde a Fase I até a Fase IV, onde na Fase I só era possível 
detectar 2 tipos de doença, as quais eram a Fenilcetonúria e o Hipetireoidismo Congênito; 
já na Fase II se pode detectar 4 tipos de doença, acrescentando a detecção das Doenças 
Falciformes e de Hemoglobinopatias; e, na Fase III já foi possível detectar 5 tipos de 
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doença, acrescentando, assim, a detecção da Fibrose Cística; e por fim, chegou-se a Fase 
atual (Fase IV), podendo identificar 6 tipos de doença, onde acrescentou-se a detecção da 
Hiperplasia Adrenal Congênita e da Deficiência de Biotinidase (BRASIL, 2016).

Diante disso, o presente artigo propõe-se a compreender como tem ocorrido a 
incidência de hemoglobinopatia no estado do Piauí, para isso fez-se necessário avaliar 
como vem ocorrendo a aplicabilidade da Triagem Neonatal neste estado. Visto que a 
detecção da doença aqui trabalhada está estritamente ligada à realização desse meio 
preventivo.

Conforme a Secretaria Estadual de Saúde-RS (2013) para que haja uma maior 
eficácia no resultado do teste do pezinho, este deve ser feito entre o 3º e 5º dia de vida do 
bebê. Pois a triagem não pode ser realizada assim que a criança nasce porque para obter o 
diagnóstico de fenilcetonúria é necessário que a criança já tenha sido amamentada, devido 
ser necessário verificar a taxa de uma enzima presente no sangue que é responsável pela 
quebra de uma proteína do leite.

2 |  METODOLOGIA

2.1 Tipo de estudo
O presente estudo científico se articula como uma pesquisa de levantamento de 

cunho quantitativo descritivo-exploratório e documental, onde, esta, realizou-se através 
de buscas por artigos científicos, sites jornalísticos e dados expostos tanto pelo LACEN-
PI (Laboratório Central de Saúde Pública do Piauí) quanto pela SESAPI (Secretaria de 
Saúde do Piauí) que referenciam dados a respeito da realização da Triagem Neonatal e 
da quantidade de casos diagnosticados de hemoglobinopatias a partir da análise de dados 
homologados no LACEN-PI.

2.2 Local de estudo
O estudo analisou a cobertura de Triagem Neonatal no estado do Piauí e a correlação 

com a incidência da realização desta por parte das mães dos neonatos no período adequado 
que corresponde do 3º até o 6º dia de vida, para que assim seja identificado possíveis 
hemoglobinopatias e possa ser realizado um tratamento adequado perante o estado do 
Piauí. 

2.3 Amostra do estudo
A amostra do estudo será composta pelos neonatos nascidos vivos no estado do 

Piauí e que realizaram a Triagem Neonatal por meio do LACEN-PI e apresentaram padrão 
hemoglobínico alterado, independente do período de realização desse exame. Foram 
analisados 3.560 recém nascidos que obtiveram padrão hemoglobínico alterado no período 
que compreende desde janeiro de 2016 a dezembro de 2017 de uma realidade de 95.537 
nascidos vivos (conforme dados apresentados pelo IBGE) e 73.658 recém nascidos que 
realizaram a triagem neonatal (conforme dados apresentados pelo DATASUS).
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2.4 Critérios de inclusão e não inclusão
Os critérios de inclusão serão: todos os casos de Neonatos com padrão hemoglobínico 

alterado notificados pelo LACEN-PI no estado do Piauí, compreendendo o período de 2016 
a 2017, constantes da base de dados DATASUS do Ministério da Saúde, apresentados pela 
SESAPI. Os critérios de exclusão são:  casos que tenham sido notificados fora do estado 
do Piauí, e que não constem nos dados da Secretaria de Saúde do Piauí. 

2.5 Procedimentos para coletas de dados
Os dados do estudo serão colhidos do PNTN (Programa Nacional de Triagem 

Neonatal), do banco de dados do LACEN-PI e da SESAPI, disponível na base de dados do 
DATASUS e obtidos através da identificação e correlação de variáveis, tais como:  número 
de neonatos que realizaram a TN (Triagem Neonatal), número de dias do recém-nascido 
ao realizar a coleta, número de pontos de coleta e a prevalência dos perfis hemoglobínicos 
alterados. 

2.6 Análise dos dados
Os dados serão organizados e tabulados utilizando-se o Microsoft Excel versão 2010 

para Windows. Será realizada uma análise descritiva, e os resultados serão apresentados 
por meio de frequência simples e absoluta, dispostos em tabelas.

2.7 Aspectos éticos e legais
Pelo fato do estudo não envolver diretamente pesquisa com seres humanos, não 

contemplando dessa forma as normas preconizadas pela Resolução CNS nº 466/2012 
e suas complementares, não haverá necessidade de o projeto ser enviado à Plataforma 
Brasil para a análise de um Comitê de Ética em Pesquisa (CEP). 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Ao quantificar o número de Triagens Neonatais realizadas no estado, assim como o 

número de diagnósticos da deficiência de hemoglobinopatia, é possível obter um parâmetro 
de incidência da doença em território estadual. Ao ser comparado com a proporção dessa 
incidência a nível nacional, esta comparação torna viável apresentar qual é a eficiência do 
Teste do Pezinho para a conscientização sobre a realização do mesmo nos primeiros dias 
de vida da criança, visto que após os primeiros dias de vida esse diagnóstico pode ser 
incoerente e falso positivo.

Para isso, foi analisado dados apresentados pela SESAPI sobre a estatísticas de 
nascidos vivos no Estado do Piauí, ao que se refere aos dados sobre a aplicabilidade do 
Teste do Pezinho em território nacional, apoiou-se em dados expostos pelo Ministério da 
Saúde e as fontes que retratam a incidência de hemoglobinopatias no Piauí vieram de 
estudos científicos que já retrataram a respeito do tema. 
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3.1 Principais indicadores do PNTN (PROGRAMA NACIONAL DE TRIAGEM 
NEONATAL)

a. Quanto a cobertura Nacional
A cobertura Nacional é avaliada de acordo com o percentual de recém nascidos que 

realizam os exames da triagem neonatal (1ª amostra) em relação ao número de nascidos 
vivos informados na fonte de dados aqui assumida, referente a uma área trabalhada em 
determinado período. No caso será avaliado a região do Brasil dentro do período que 
permeia desde o ano de 2016 até o ano de 2018.

Fonte: PNTN (2019)

Vale ressaltar que os anos de 2017 e 2018 estão sem os dados do Amapá e que os 
dados dos mesmos são preliminares pois o número de testes realizados é baseado nos 
dados de 2016 apresentados pelo SINASC, mas coerentes com o número de nascidos 
vivos. Desse modo percebe-se que nacionalmente o índice de realizações de Triagens 
Neonatais está em crescimento conforme a quantidade de nascidos vivos, ou seja, os 
Estados têm dado cada vez mais respaldo e importância a aplicabilidade do Teste do 
Pezinho de modo que têm tentado utilizar meios e programas que possam alcançar todos 
os bebês nascidos vivos para que possam realizar essa triagem.

b. Quanto a data ideal
Aqui será apresentado o percentual de recém-nascidos com coleta do Teste do 

Pezinho realizado até o 5º dia de nascido (tempo ideal para a coleta). Os dados foram 
calculados a partir do número de recém-nascidos com coleta do teste do pezinho realizada 
até o 5º dia de vida dividido pelo número total de recém-nascidos triados na amostra 
anterior. No caso será avaliado a região do Brasil dentro do período que permeia desde o 
ano de 2016 até o ano de 2018.
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Fonte: PNTN (2019)

Vale ressaltar que os anos de 2017 e 2018 estão sem os dados do Amapá e que 
os dados de 2018 são preliminares pois o número de crianças que realizaram o teste do 
pezinho no tempo ideal é baseado nos dados de 2017 apresentados pelo PNTN, mas 
coerentes com o número de nascidos vivos. Desse modo percebe-se que o Amapá mais 
uma vez não tem colaborado com o levantamento de dados, mas apesar disso, percebe-se 
uma população nacional de mães mais conscientes e mais atentas aos acompanhamentos 
necessários quanto a saúde de seus fi lhos, assim como aponta também para um trabalho 
cada vez mais efi caz do Ministério da Saúde, assim como das Secretarias de Saúde dos 
Estados brasileiros, bem como do corpo de profi ssionais dedicados a atuarem nessa área.

Porém, como exposto, os dados nos fazem ter não apenas o olhar positivo, mas 
também o olhar crítico e que nos traz à uma realidade que precisa ser pontuada. Podemos 
portanto corroborar os dados aqui obtidos com a fala de Helena Pimentel, a atual presidente 
da União de Serviços de Referência em Triagem Neonatal (UNISERT) que diz que apesar 
do programa de Triagem Neonatal já ter 18 anos de implantação no Brasil, ainda há poucos 
estados do Norte e Nordeste que têm realizado a triagem com efi ciência, com todo o 
subsídio que deveria ter, esses estados, por sua vez, dizem respeito ao Piauí, o Rio Grande 
do Norte e Sergipe que estão funcionando mas com difi culdades (BRASIL,2019). 

Visto essa fala da presidente da UNISERT e analisando os dados aqui expostos, 
percebe-se também que provavelmente o Amapá não esteja sendo tão acessível quanto aos 
dados que envolvem a realização da Triagem Neonatal, ou por falta de subsídios também 
para lidar de forma efi caz com o programa ou por falta de campanhas que impliquem e 
propaguem a importância do programa para a saúde do neonato e da população brasileira.

c. Quanto a quantidade de pontos de coleta do Teste do Pezinho
Número de locais cadastrados para a realização de coleta do Teste do Pezinho e 

encaminhados para o ponto de Triagem conforme os dados do Brasil dentro do período que 
permeia desde o ano de 2016 até o ano de 2018. Este percentual foi calculado a partir da 
soma da informação fornecida pelos estados, expressando-se os resultados em números 
absolutos.
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Fonte: PNTN (2019)

Vale ressaltar que os anos de 2017 e 2018 estão sem os dados do Amapá e que os 
dados de 2018 são preliminares pois o número de pontos de coleta do Teste do Pezinho é 
baseado nos dados de 2017 apresentados pelo PNTN, mas coerentes com o número de 
nascidos vivos.

Nesse ponto é perceptível que a implementação da Triagem Neonatal perante o 
território Nacional, por mais que passe por difi culdades e em certos municípios não tenha 
ocorrido o esperado quanto à sua realização no tempo ideal, tem cada vez mais se expandido 
e em breve estará sobre um alcance total de todo território brasileiro. Isso implica dizer que 
o Ministério da Saúde em parceria com as Secretarias de Saúde Estaduais e todos os 
outros órgãos envolvidos têm feito muito bem o seu trabalho em prol de proporcionar saúde 
a todos.

3.2 Indicadores do percentual de triagem neonatal no Piauí
No Piauí o Serviço de Referência em Triagem Neonatal (SRTN) funciona no Hospital 

Infantil Lucídio Portela (HILP) e, no auxílio para a triagem, também atuam o LACEM que 
é o órgão responsável pela realização dos Testes do Pezinho em todo o estado. Como 
órgão de suporte, também atua o HEMOPI (Hemocentro do Piauí) que realiza o exame 
de eletroforese para confi rmar doenças falciformes e outras hemoglobinopatias, como 
também realiza o acompanhamento com algumas pessoas acometidas de alguma doença 
falciforme a partir de 14 anos de idade (SESAPI, 2018).

a. Quanto a cobertura do estado do Piauí
A cobertura do Estado do Piauí é avaliada de acordo com o percentual de recém 

nascidos que realizam os exames da triagem neonatal (1ª amostra) em relação ao número de 
nascidos vivos informados pela SESAPI, referente a uma área trabalhada em determinado 
período. No caso será avaliado a região do Piauí dentro do período que permeia desde o 
ano de 2016 até o ano de 2018.
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Fonte: PNTN (2019)

Vale ressaltar que os anos de 2017, 2018 e 2019 são preliminares pois o número de 
testes realizados é baseado nos dados de 2016 apresentados pelo SESAPI, mas coerentes 
com o número de nascidos vivos. Desse modo percebe-se que o Piauí tem cada vez mais 
aumentado sua abrangência populacional quanto a execução do Teste do Pezinho em seu 
estado.

b. Quanto ao número de dias dos recém nascidos perante a coleta da Tria-
gem Neonatal do estado do Piauí

Conforme dados apresentados pelo IBGE em 2019 houve 36.627 nascidos vivos 
no Piauí, diante disso, o LACEN/PI apontou 32.115 recém nascidos que realizaram a 
Triagem Neonatal no ano de 2019 no mesmo local, o que corresponde a 87,68% do total 
de nascidos vivos. Dentro desses 30.161 realizaram a TN até o 6º dia de vida, totalizando 
93,92% do total da amostra dos bebês que realizaram a Triagem Neonatal; quanto aos que 
só a fi zeram entre o 7º dia de nascida e o 30º, os dados apontam para 1662, ou seja 5,17% 
do total da amostra; e ainda existiu aqueles que realizaram o teste após 30 dias de nascido, 
compreendendo 292 recém nascidos que corresponde a 0,91% daqueles que passaram 
pela Triagem Neonatal em 2019. Conforme pode ser observado na tabela abaixo.
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Fonte: LACEN/PI (2020)

c. Quanto à prevalência dos perfi s hemoglobínicos alterados dos neonatos 
do Piauí

Uma equipe de farmacêuticos do Piauí realizou uma pesquisa voltada para detectar 
a prevalência de hemoglobinopatias em neonatos no estado do Piauí. Desse modo, a 
análise foi realizada dentro do período que compreende desde janeiro de 2016 a dezembro 
de 2017 de uma realidade de 95.537 nascidos vivos (conforme dados apresentados 
anteriormente) e 73.658 recém nascidos que realizaram a triagem neonatal (conforme 
dados apresentados anteriormente). Diante disso puderam detectar 3.560 recém nascidos 
com o padrão hemoglobínico alterado, ou seja, 4, 83% da quantidade de neonatos que 
passaram pela testagem nesse período. Dentro dessa amostra o gênero dos mesmos 
se quantifi ca como 1.736 do sexo feminino (48,7%) e 1.826 do sexo masculino (51,3%). 
Portanto com base nos dados colhidos por essa equipe, será explanado aqui como se deu 
a prevalência dos perfi s hemoglobínicos alterados dos neonatos do Piauí nesse período 
(RODRIGUES et al., 2019). 

Hemoglobinas Nº absoluto de neonatos % Hb alterada
*Hb Var 60 1,6%
Hb FAC 611 17,2%
Hb FAD 116 3,3%
Hb FAE 15 0,4%
Hb FAS 2659 74,7%
Hb FC 6 0,2%
Hb FCS 6 0,2%
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Hb FD 3 0,1%
Hb FS 58 1,6%
Hb FSA 12 0,3%
Hb FSC 14 0,4%
TOTAL 3560 100%

Tabela 1 – Prevalência dos perfis hemoglobínicos alterados dos neonatos

Fonte: RODRIGUES et al., 2019

A partir da avaliação dos dados pode-se perceber que a variante Hb FAS é a alteração 
mais encontrada nos neonatos com a prevalência hemoglobínica e visualizando por parte 
da incidência da hemoglobinopatia compreende-se que 4,83% é um índice relativamente 
alto dentro da totalidade de neonatos nascidos vivos. Sem contar que essa é uma amostra 
apenas frente aos neonatos que realizaram a Triagem Neonatal, assim possivelmente 
ainda há uma boa parte de neonatos com variantes hemoglobínicas não identificados.  

4 |  CONCLUSÃO
Apesar do estado do Piauí só aderir ao programa de Triagem Neonatal um pouco 

tardio, após 4 anos de ter sido implantado no Brasil, ainda assim, foi o único estado do 
nordeste que progrediu rapidamente quanto a implantação do projeto. Tendo uma realidade 
atual que é tido como exemplo entre as regiões Norte/Nordeste, abrangendo 98% da 
cobertura territorial.

No entanto, percebe-se que a eficácia da implantação se dá também com 
a conscientização da população para aderir ao tratamento de forma coerente, se 
disponibilizando a realizar a triagem na data ideal (até os 6 dias de vida). Desse modo para 
que o trabalho de prevenção e tratamento das hemoglobinopatias ocorram satisfatoriamente, 
a atenção das mães quanto aos prazos dos testes é essencial.

Com isso, o intuito dessa pesquisa foi justamente averiguar se as mães dos neonatos 
têm aderido bem ao cumprimento ideal da realização do teste do pezinho para que caso 
ocorra a incidência de variantes hemoglobínicas, possa haver um tratamento ideal o mais 
cedo possível, aumentando a incidência deste ser bem realizado e ter mais ganhos quanto 
ao seu avanço.

Assim, conforme os dados aqui levantados constatou-se que dentro de um cenário 
nacional, o Piauí tem sido destaque em trabalho preventivo e ativo perante todas as doenças 
identificadas através do teste do pezinho, o índice de pontos de coleta tanto nacional quanto 
estadual só tem aumentado e cada vez mais abrangendo toda a territorialidade do país. 

No que diz respeito a realização do teste na data atual, em âmbito nacional esses 
dados oscilam, em alguns anos é possível alcançar uma boa prevalência e em outros nem 
tanto; e em quesito estadual, o Piauí tem uma incidência boa de comprometimento das 
mães, porém ainda não é o esperado, é perceptível que como relatado pela presidente da 
UNISERT, Helena Pimentel, os estados do Nordeste ainda enfrentam algumas dificuldades 
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a respeito de assistência e o Piauí não está fora dessa estatísticas, apesar de ser o estado 
que mais se destaca e procura realizar o programa com muita eficiência e dedicação.

Por fim, abordando o tema principal que é a prevalência de hemoglobinopatia 
nos neonatos do Piauí e a identificação destes, percebe-se que a ocorrência dessa vem 
crescendo cada vez mais, por isso a necessidade de identificar o quanto antes. Com isso, 
conclui-se que ainda é essencial uma maior atenção para a implantação de trabalhos 
voltados para a conscientização dos neonatos quanto a importância da realização do teste 
no tempo atual. Além de ser necessário a cobrança de medidas governamentais para que 
haja um maior apoio assistencial quanto ao programa. 

REFERÊNCIAS
AVELAR, C. E. P. et al. Hemoglobinopatia SC: variante da doença falciforme em um relato de caso. Ver. 
Med. Minas Gerais, 2018, 28 (Supl 5). Acesso em: 14 out. 2019. Disponível em: <file:///C:/Users/valdira/
Documents/jaciara/v28s5a34.pdf>

BRASIL. Ministério da Saúde. Triagem Neonatal Biológica: Manual Técnico. Brasília [Ministério da 
Saúde], 2016. Disponível em:< http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/triagem_neonatal_biologica_
manual_tecnico.pdf>. Acesso em: 30 de mar. de 2020.

BRASIL. Senado Federal. Especialistas defendem ampliação do teste de pezinho na rede 
pública. Brasília [Senado Federal], 2019. Disponível em:< https://www12.senado.leg.br/noticias/
materias/2019/10/02/especialistas-defendem-ampliacao-do-teste-de-pezinho-na-rede-publica>. Acesso 
em: 20 de abr. de 2020.

CONDINO-NETO, A. Distrito Federal é o primeiro a incluir as imunodeficiências primárias na 
triagem neonatal. Portal Hospitais Brasil, 2019. Disponível em: <https://portalhospitaisbrasil.com.br/
distrito-federal-e-o-primeiro-a-incluir-as-imunodeficiencias-primarias-na-triagem-neonatal/>. Acesso em: 
19 de nov. de 2019.

CRESCER. Triagem Neonatal permite detectar doenças raras antes que se manifestem. 2017. 
Dispnível em: <https://revistacrescer.globo.com/Bebes/Cuidados-com-o-recem-nascido/noticia/2017/04/
triagem-neonatal-permite-detectar-doencas-raras-antes-que-se-manifestem.html>. Acesso em: 03 de 
nov. de 2019.

MANUAL MSD. Doenças autoimunes. 2019. Disponível em: <https://www.msdmanuals.com/pt-br/
casa/doen%C3%A7as-imunol%C3%B3gicas/rea%C3%A7%C3%B5es-al%C3%A9rgicas-e-outras-
doen%C3%A7as-relacionadas-%C3%A0-hipersensibilidade/doen%C3%A7as-autoimunes>. Acesso 
em: 03 de nov. de 2019.

ORLANDO, G. M; NAOUM, P. C; SIQUEIRA, F. A. M; BONINI-DOMINGOS, C. R. Diagnóstico 
laboratorial de hemoglobinopatias em populações diferenciadas. Ver. bras. hematol hemoter, 2000, 
22(2). Acesso em: 14 de out. de 2019. Disponível em: <http://www.scielo.br/pdf/rbhh/v22n2/13425.pdf>

RODRIGUES, H. DE A., SILVA, E. N. C., SILVA, T. G. DA, VIEIRA, J. F. P. DO N., MAGALHÃES, A. 
L. DA C., RODRIGUES, K. DE A., & OLIVEIRA, E. H. DE. Prevalência de hemoglobinopatias em 
neonatos no estado do PI. Revista Eletrônica Acervo Saúde, 11(4), e234, 2019. Disponível em: 
<https://doi.org/10.25248/reas.e234.2019>. Acesso em: 13 de mai. De 2020.

SESAPI – SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE DO PIAUÍ. Lacen passa a realizar os seis 
exames através do teste do pezinho. Portal Da Saúde. Portal do governo do Estado do Piauí, 
2017. Disponível em: <http://saude.pi.gov.br/noticias/2017-01-24/7764/lacen-passa-a-realizar-os-seis-
exames-atraves-do-teste-do-pezinho.html>. Acesso em: 27 de abr. de 2020.

file:///C:\Users\valdira\Documents\jaciara\v28s5a34.pdf
file:///C:\Users\valdira\Documents\jaciara\v28s5a34.pdf
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/triagem_neonatal_biologica_manual_tecnico.pdf
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/triagem_neonatal_biologica_manual_tecnico.pdf
https://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2019/10/02/especialistas-defendem-ampliacao-do-teste-de-pezinho-na-rede-publica
https://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2019/10/02/especialistas-defendem-ampliacao-do-teste-de-pezinho-na-rede-publica
https://portalhospitaisbrasil.com.br/distrito-federal-e-o-primeiro-a-incluir-as-imunodeficiencias-primarias-na-triagem-neonatal/
https://portalhospitaisbrasil.com.br/distrito-federal-e-o-primeiro-a-incluir-as-imunodeficiencias-primarias-na-triagem-neonatal/
https://revistacrescer.globo.com/Bebes/Cuidados-com-o-recem-nascido/noticia/2017/04/triagem-neonatal-permite-detectar-doencas-raras-antes-que-se-manifestem.html
https://revistacrescer.globo.com/Bebes/Cuidados-com-o-recem-nascido/noticia/2017/04/triagem-neonatal-permite-detectar-doencas-raras-antes-que-se-manifestem.html
https://www.msdmanuals.com/pt-br/casa/doen%C3%A7as-imunol%C3%B3gicas/rea%C3%A7%C3%B5es-al%C3%A9rgicas-e-outras-doen%C3%A7as-relacionadas-%C3%A0-hipersensibilidade/doen%C3%A7as-autoimunes
https://www.msdmanuals.com/pt-br/casa/doen%C3%A7as-imunol%C3%B3gicas/rea%C3%A7%C3%B5es-al%C3%A9rgicas-e-outras-doen%C3%A7as-relacionadas-%C3%A0-hipersensibilidade/doen%C3%A7as-autoimunes
https://www.msdmanuals.com/pt-br/casa/doen%C3%A7as-imunol%C3%B3gicas/rea%C3%A7%C3%B5es-al%C3%A9rgicas-e-outras-doen%C3%A7as-relacionadas-%C3%A0-hipersensibilidade/doen%C3%A7as-autoimunes
http://www.scielo.br/pdf/rbhh/v22n2/13425.pdf
https://doi.org/10.25248/reas.e234.2019
http://saude.pi.gov.br/noticias/2017-01-24/7764/lacen-passa-a-realizar-os-seis-exames-atraves-do-teste-do-pezinho.html
http://saude.pi.gov.br/noticias/2017-01-24/7764/lacen-passa-a-realizar-os-seis-exames-atraves-do-teste-do-pezinho.html







